
Luisa Monteiro 
Pres1dente do GRISI 

GRISI 

Av. 5 de Outubro 68 - 8° D 

1 050-059 LISBOA 

e-mail: grisi.pt@hotmail 

www.grisi.ptcom 

Página do Grupo de Rastreio 
e Intervenção 
na Surdez Infantil 

Após várias tentativas de estabelecer 

contacto com os organismos oficiais 

implicados no estabelecimento de um 

programa universal de rastreio auditi­

vo neonatal e de intervenção precoce, 

uma luz surge ao fundo do túnel. O 

Ministério da Saúde, a Secretaria de 

Estado da Reabilitação e o GRISI têm 

tido reuniões de trabalho bipartidas, 

tendo como tema a problemática do 

Rastreio Auditivo Neonatal Universal 

e a reabilitação subsequente. Pare­

ce-nos que, finalmente, o problema 

da surdez infantil poderá ser tratado 

de uma forma integrada, estando os 

profissionais de saúde envolvidos no 

planeamento de redes nacionais de 

rastreio, diagnóstico e reabilitação. 

Cabe-nos intensificar os esforços de 

melhorar a qualidade dos programas 

já existentes, trocar experiências, pe­

quenas vitórias e insucessos, de for­

ma construtiva e dinâmica. Sempre 

acreditámos ser possível em Portugal, 

tal como em outros países industria­

lizados, atingir t axas aceitáveis de 

identificação precoce da surdez in­

fantil. Ao voluntarismo e in iciativa 

dos profissionais de saúde, muitas 

vezes com o apoio da sociedade civil, 

junta-se agora a força do aparelho de 

estado. Pretendemos que o trabalho 

já iniciado seja valorizado, reconheci­

do e apoiado com os meios técnicos 

e humanos necessários. Identificar e 

diagnosticar precocemente não fará a 

diferença se a reabilitação adequada 

e atempada não estiver disponível. 

A par da aprovação de procedimen­

tos normativos deverá ser constituída 

uma rede de referenciação de cuida­

dos audiológicos pediátricos e tam­

bém uma entidade que controle os 

indicadores de qualidade dos diversos 

programas de RANU. 

O progresso tem sido lento, mas con­

sistente, pensamos que num futuro 

muito próximo passos importantes 

sejam dados no apoio a esta causa 

que nos mobiliza, em nome das crian­

ças com deficiência auditiva, cidadãos 

como nós. 
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